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.Pcr absoluta'fa-lta de espaço retiramos, já composto,
o artigo d'es{�' secção.
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Tivemos occasião dé visitar as caldas de Monchiquç
e a'�perançosa villa d'este nome.

.
-_

O estahelet;imento das Galllas, como aqui temos dito ;:

es'lá construido fora de todas as condições exigidas pela
sciencia e não vemos modo de melhoral-o como convem.

Nasceu 'I!ôrto e será dinheiro deitado á rua quanto ali

empregarem para endireitai-o.
. :

Tudo ali é pequeno e chato, e parece impossivel, com

a' quantidade de gente que' ali se aglonlfl�'a to,doS os

annos oomo se não desenvolvem grandes epidemias.
Os 'preceitos mais rudimentares da hy?iene foram

postos de parte c aclualmente pouco considerados es­

tãosendo.
O estabelecimento não se acha no estado de limpe-

za, que seria -para dese]ar, e natural é que assi,m acon­

teça, quando pana aquelle serviço � para cuidar dos

hortejos, ha, apenas um empregado mal pago, que não

{lode ,chega,r para. tanto.
._

Alem d'este ha o mordomo, cujas obrigações estão

pr,eqi.a,(�ent,e na razão ¡n�e,rsa,do,s, vencimentos. E' um

fac tot¡l'flf e ganha �6Q ,rel.s por ,dIa I
.

? _

Esle, empregadoé laborioso e intelligente. É, segun
1\0 íI'� i�fo'rma�õ:es e conhecimento qu� d'elle t�mos, pa­
r� p,e�t�belecimento, o que se pOde,ra �crdadel,ramente
dizer 11m õvo por um real. Ha mais ainda dOIS enfer-

.

lJ)�irQ�, '�d�&�, ��,fermeiras, que ,'mandl'eiam no serviço

quanto podem, curando, ainda assim muito melhor do

<¡ue lhe pagam. _

.'

Superior a todo este pessoal esta o director, o sr.

Quirino, cavalbeirc d'uma instrucção var,iada, mas cu­

jas conversações se tornam, ao que nos:dlsser-am, pou­

co attrahentes por não serem mais frivolas e menos

proíongadas. Infelicidade d'clle e talvez mau gosto dos

que o escutam. '".

O sr. Quitino, sem embargo das s'uas exeellentes

qualidades p�ssoaes; p.,arece-nos deslocatio _ali. �alta-

¡ "-.. 'J
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Ha quem pense que a civilisação portugueza não uI·

trapassa as portas de Lis,boa, ou, quanda muito, en­

conlram-se dcbQis reflexos d'ella na cidade da Virgem.
Concentra-se 'ali, na capItal, toda a luz vivificante da

epocha.c;>ndêia nas suas ruas todo o espir\to illuminado

do progre��o. Paira na sua athmosphera todo o arôma

balsamico do bom lomo

Para cá, para o resto de Portugal, não irradia nem,
um reixe d'essa luz; não se espraia es'se espirito; nem
�'s auras nos b�feJ3m com esse aroma.

E�les I_!'picuristas não nos admittem 110 congr@Sso dos

priv,iligi�dó�. Para elles a provincia, nome generico que
àbrange o extra-muros de Lisboa e Porto, ou a parva­

lheira, epitheto ridiculo que tem a mesma amplitude,
se não existe no eS,tado primitivo que caraclel'isa os

!lerHj�lI, da Africa, está comtudo n'um estado de e5ta­

�ionàin�ulo so,cial, como nol-a deixaram os Turdulos, os
,

Bellos, oS Lusões, e outras gerações que, no caminhar

Processloplll do tempo, atravessaram a peninsula.
j J \ I I

Para elles, os eclecticos das prerogativas da móda,
só ha os centros da ci vilisa!,?ão ,_denominação esdrllxula
de espiritas tacanhos. Não conhecem mais, nem o mais
merece a suà atteoção.

lhe .talvez o tato e energia indispensaveis para se fazer

respeitar por tanta .gente d'indoles e eçIucaçÕes dille­
rentes. Notamos que gosava de poucas sympathiag, dos
banhistas, que porisso ii'relNctidame.nte talvez' deixa­
vani de tributar-lhe aquella cousideração, a .que in­

contestavelmente lhe dá direito a posição que occupa.
Parece que o sr. Quirino tanto lalla de .mais, quan­

to de menos obra, Erra flor ambos os motivos, e é

uma pena que assim aconteça. Uma vez perdido o pres­
ligio ditTicil é rehavel-o, e julgamos que o sr. Quirino
se não acha jà hem á frente do mais importante es­

tahelecimeuto da provincia.
Em todo o caso melhor nos parece q ue francamen­

tese exponham á auctoridade superior do districto as

faltas graves do director, se é que as commetteu ou

cormnette, do que hostilisal-o, concorrendo directa ou

indirectamente para o desauotorisar.
Este systhema será muito profícuo, mas não nos pare­

ce louvável, porque conduz á anarohia. E' meio que
só tem justijicação, quando têm Falhado todos os outros.

O sr. Cortes é lembrado COlIl saudade e todos dizem,
q ue.durante a sua udministração, ha via mais áceio, os

vendilhões e polirêsüão importuuavam ninguem pelos
corredores � quartos, os enfermeiros eram mais solli­

citos, em summa corriam as coisas mais ao sahôr de

todos, inclusivamente das mais exigentes e seductoras
.bellezas do ltig-li( feminino

O sr. Cortes fez effcctivamente um honito legar, sen­
do felicíssimo na maneira porque se houve com os ra­

nhistas, que sempre o estimaram e respeltaram muito,
conforme elle merecia.

As banhistas, essas, viam il\) SI'. Cortes um rapaz
bem parecido, amável, com o coração livre ... achavam
portanto n'elle razoável muito do que talvez Julgariam
impertinente n'outro. Depois alliava a prudencia com

a energia e a illustraçãn com o bom senso, sahia cohi­
bir os abusos e conservar os bons USQS com muito gei­
Lo, sem causar desgostos, nem levantar attrictos.

O sr. Quirino não dispõe d'e�tes recursos e' porven­
tura o desajudaJ;ão as impertinenCIas proprias d'uma
idade mais avançada.
Stlubado foi ás Caldas por ordem superior o sr. prior

de Monchique, afim de verificar.se a igreja onde os ba­
nhistas ouvem missa estava profanadae no caso aflir­
mativo benzel-a de novo. Consta-nos que não s.e re­

conheceu a profanação e no domingo deveria ali ce-
lehrar-se missa.

'

O sr. director teve a desgraçada ideia de dar na igre­
ja alojamento a uma familia. Fez mal porque a igreja
não podia nem devia ter similhante apphcação. E'de
suppôrque não se repita este facto lamentável, que
naturalmente escandahsa quantos não são herejes.
Tel'mlllando esta noti'cia fazemos sinceros votos pela

rehabilitação dq, sr. Quirino e cremos que 'a conseguirá
i desde que deveras a deseje.

Monchiq ue é uma terra' onde tudo attrahe e seduz.des­
de a- arnabihdade dos seus habitantes até aos lindissi­
mos panorammas que por Ioda a parte se desenrolam
sôb as nossas vistas.

A natureza foi ali prodiga e a riqueza brota espon­
tauea, tanto no mais aspero das montanhasrcomo pelas
encostas e valles.

Monchique, se não é o concelho mais rice ga pra­
vincia, �irá a sel-o. Quando o caminho de fér¡'o'oO'e­
-recer transporte.facil ás suas Irucias, madeir as e cor­

tiças, bem se concebe o gráu de prosperidade que at­

tingirá. E'o concelho de mars risonho futuro que o Al- ,

garve tem.

MI ba ainda muito a aproveitar, e será de certo

aproveitado, á medida que QS excellentes productos
d'aquella zona encontrarem consumo prompto.
Vimos a bibliotheea, de que aqui fallamos ja, Está

em começo, mas ja conta mmtos livros, entre os quaes
avultam- alguns de 'muito merito.

Monchique também possue um theatrinhoç que nos

dizem que é bonito, e tivemos 'muita pena de não po­
dermos ver. I'
Teremos ainda occasião de fallar do que vimes e sou­

hemos na nossa curta digressão. Diremos então o que
nos pareceu a estradá.

Agora pômos ponto, renovando aqui os agradeci­
mentos, que pessoalmente tr.ibutámos a quantos nos

obsequiaram.

conta as impressões agradaveis que sentiu em viagem
fugaz pela provincia algarvia, raros são os que ,o acre­

ditam, e não tomam á conta,de exaggerQ, senão de_ sim­
plicidade, as beU'ezas que lhes pintam, ou as narrativas.
que lhes fazem. E' inconcebivel para elles es�a existen­

cia, que não tinhanfsonhado, n,em a sua im�ginação ti­
nha engendrado, quando os escassos factos que conhf:-

,

ci�m os tinham posto oa convicção de que cxistia \Ima

provincia, que produzia o figo e a alfarroba, o que elles
;ó sabiam dos annuncios dos jornaes, ou da estatistica

cOllJmercial, senão da rescnha dos mercados.O Algarve
attinge para elles as proporções d'uma propriedade cir­

cumscripta a um muro, com- algumas figueiras,alfarro­
hei ras e poucas terras de' semeadura, Lá dentro móra

apenas o propnetario, com o pessoal e lllateri#.L neces­

sario para o amanho das terras. Pelisoa! atrasado e ma-

terial velho. '.
'

E' Il idéa que em geral fazem do Algarve os-que',o n.ão
conhecem. flagrante injustIça I

Encontra-se aqui clima ameno e temperad!), ondtj os
rigores das estações são suavisados por qrisa�jf�g'lle'i r�s,

que tornam em primavera constante qualli a :�oté}¡id?,de
do anno; sólo ferti! e fecundo, d'onde brpta¡ll q_uAs,HlS­
pontaneamente os mais saborosos fruetos¡e ,&� �;¡,\� '��r·
dejantes plantas; povo civilisado e diligenttHme¡ ��n­
tindo nas veia5 correr·lhe o sangue arabe d'ond.e, pp,x¡:¡u,
tem o orgulho dQ que vale sem a fraqueza e m(}�IIl�a que '<'

"de ordinario traz a nobreza do nascimen,to,. ¡\,ma, /) .. l1a­
balho e o mais rllde� a elle se identí6cf./J:l" PPf¡q,q.e .Epm
elle nasoeu e com elle se criQu; e ainda q u.Í'¡�;S inAusp;ias
mais queridas d'esta parle de Portugaln,ií.o ,t,tlllharn �,ro­
gnldido consoante ao seu tnlilrecimento e valor" nem

I pOlllsso a população tem desauimildo no trabalho,�. na
l'aluá quotidiana.

-

cur;w:wr mn.,.. �_ $I ar iiIi4 *

Enfatuam-se nas descripções de,viagens a Pans; [,01).­
dres, Roma, Bedim e tutlt quanti; e, qua!Jdo, podem

'

envergar as sandalias de peregrino, ou sobraçar a mal­

la de t,oul'iste, lá vão alLivos de si e da sua ousadia de­
mandar os centros, os mnilgos da civilisação, 6 WaIí lb
se sublimalli para depois nos sUJgireOJ s.enão ma,is ins­
truidos, ao menos mais pedanles.
Fallam de bellezas extrangeil'as, exalam liUeralura

fl'an¡,:eza, expellem spleen inglez, afagam nos Com c,ari­
Clas italianas; sãú uma exposição ridicula de todo!! qs

'

ridiculos lá de fórll, e não q\l�rem saber, nem pensar

ao menos, se enlre nós, !lO sabir das portas de Lisboa,
existe coisa que mereça a pena ver-se, costume que
valha aaalysar-se, clima que se dêva estudar. E o es­

pirito da epocha, ou antes o ridiculo do tempo,
Fllnccionano puhlico-houve, e isto affiançamol-o por

noi-o ter dito pessoa fidedigna, que ouvindo fallar na
sua repartição d'uma povoação chamada Olhão, a e1as­
silit.:ou como uma nossa posscssfio d'alem mar. Este fUfie­
ciona'fio provaveltllente não ignorava 11 que departamen-'
to pertencia a maIs insignificante aldeia france7a, Nem
tudo se pode saber. Os sabios ignoram milhares de cou­
sas mais do que sabem.

Este desleixo, ou es�e esquecimento do Portugal pro­
vinciano a nenhuma região é elk mais applica vel que

: ao Algarve; talvez para ser completa a ingratidão.
Sólo, clima, costumes, instrucção e historia estão tão

ignorados, ou lalvez com mais propriedade, tão confu­
samente conhecidos, que quando alguem, corajosamen­
te arrojado, on por iuteresse proprio, ou por condes­
cendencia com algucm quc,lhe é caro. ou por lhe não

permittir maiores v(Jos a sua tendencia a viajar;ou em­

lim, e isso por excepção digua de'se cantar em estrophes,
• sublimadas, levado por espirito investigador e curioso
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Recebeurus (h��-'e-,X��I-lp-I,;-n-�s-d-i)-'-d-e:C-I'�O e inst rurçñes 'I
para o receuseamento da população, que nos rOl'lllll eu-

'Iviados do mmisterio das Olrras Puhlioas, él('i}lllpanh,r­
dos d'l!nl,; circular CJIl que, da parte do sr. ministro ¡
respectivo, se pede á imprensa a sila coadjuvação no Isentido de combater os prcconceitos populares e, des- Ifazer os attrictos que cllesvenham a levantar,

Nenhuma duvida ternos em annuit ao pedido, que
'Sl� nos aíligura juste, e oppurtunauieute voltareuros a

tratar de tão importnnte assumpto.

FOI contructadupnru auxiliar a fi'scalisaçiío aduanci-,

a d'esie districto 'o vapor (IrWlim:ãn, propriedadedo sr.

A')cohia, negoci;lntc h¡i pouco esiilhelccido na villa d'a-

fi uelle 'nom;:,
.

-;:

O contractu parece que durará sórnentc emqnanto o

governo n�í./ra!. acqllisiç:'II¡ ric 'navio SCII, Ijuc suhstitua

o Argus dado por incapaz. ,

O nos'�'o p�iricio' c amigo o sL",lo¡iqnim Albçrto da

Silvcira.i'qnc estava encan e¡.wdo da delegarão ha al

fand()t:a de Faro (':11 Glbão, fUlo escollJido paraJiri¡¡:ir
ti serviço do vapor. .

.

.

A ·,rrefercncir. justifica-se [lela pro\:¡ida intéll'igencia;
reconhecido zplo e muítól actividade d'¡I'lllellc rllnccio­

nãrio, a quellJ lelicitamos por mais esta prova dl) apre­

�:(,. ém que é tido pelos seus sllpel'idres.

O nosso corresponrbnte de Sill'es illsiste no pe¡Jdo
de se'pl'olllh'ir o·úlgalllcnLo.dc linho na rill de Silv'e�,

-

c pl'ovidenciàr de modo ,él lillipal.a das espinhas d'¡¡tunl

c mais illJlIlundicies que ali se contem, lalllentando

que em (Inestão de tanto ilttcresse nlío fusse a sua voz

e;;culada.
TclU razão, e pda nnssa parle tamIJem lemhramos·

aos porleres competentes a neces5idade dé re01o\'er de

jlintu da cidade tã,o' pemiciozo5 fóeo's d'illfe�ção,'
.

Silves é ullla lerra, pela sua posição topographiL:a,
pOliCO lavalla dos 'venlo�, e não é' por iillO. para é,Xtra­

nhar qlle 'a salubridade puhlica �.fi padeça quando tão

de�pre�i\dos parecem ser os preccitos' hygienicos line
são a SIlU sall'agnarda.

O negociu é' �erio, porCIne II saude é a primeira ri­

queza do homem, e não dUl'idamos. �crG(�:tilr, qne as

c�)IZas mclhorarão, COUIO sinceramenle desejamos.
'

O sr. Alco-hia está em' ajllslc cdn; 'illna, cOllJv�nhia
extrangeira d'um vapnr dc 24.0. toneIla<las, que destina

a carreiras regulares e'ntré I) ¡'urto, Lishoa c os prill,�i·
'¡;aes porlos do Algarve .

Oxalá se realise a sila ideia,' o' q.ire' sení um gl'and�
\

serviço para esta provinc.ilr: que por tal meio se ,"crá

cmanl�i'pada do Gomes 2."

A pesra e fi agricultura �:10 as duas indllstría� domi·

nantes da provincia, e alllhas illlp(lrtantes e valiosas

teern·se "lll!SCI'I'�du por muito 'killPO scm se dilaturelll '

.los Itllli·tp,s, It qlle '.IS "il'l:nnrscrl'verarn as circulllstanl:ias

peculiarl's da sua siluaç;'io,
Ef1'eclivamrnle o' AI¡.;arl'e COlllCII! Cill si elementos de

vida, mas fallulll·lhc elellleulüs de progresso Uln clima

criad ,1', IIIll s{llo f(''''Hlltn f' Ulli POl'O lahorioso �ão ele·

!lientos (le I'ida, que esta (JI'o\'incia, rllais flue qualquer
cl:ilra, l'0s�lIe; Illas a propriedade lIluit\) dividida, e tan·

to qlle ,I lodos lorna r�IIH,.tiad!)s daudo ¡) poutos a qua­

lidade de ricos, eOl1trrl}lll� para 'lue sr lI1io formcm so·

.. iedade� l:OIU· capilaes snfIio:it�ntes para darem impulso
áquellas duas industrias, o. poderem' levaI-as pela arte

ao apogeu ii que leem d!reilo. Fallam-Ihe pois os ele·

mentos de progesso,
Bem sei' qúe, quando as induslrias n50 en('onlralH

no piltZ o auxilio de Cilpltaes pal'a se poderelll desenvol­
vcr, aur.ahelll de fúra esses elemenlos quc a� vêm coa­

dJlll'ar, Mas aiuda este n:i�;lrso não se tem feito seutir

no Algarve pOl' motivos que 11:10 �ãll para aqui desen·

volver, lilas que elll reS:.IlllO se podelll altribuir á falla

tie cabal conhecimento da pl'()viur.:ia e de illtel'!�sse pa··

lriotico em quem o Illio podc Ler, pelo sil{rples faelo de

não ler aqui patria, nem da provincia ter os sulliciclI­

te!! conhecimentos para lhe pOller remediar as suas ne·

cessi(laMs.
Tornar conheciIJos o pl'oducto's da provlOcia; leval-

0:1 80S Illercudos mais cOIIsid,!nl1los em toda fi sua pure­

za sem iolTrererll allcraçõ¿s; estahelet:er depositos e até

mesmo peqnenas sociedades que se encarreguem de ven­

dCI' os prorillctos, taes COIllO rIles são fahricados; Chél­

mar a aLlenção para elles; sollicitar dos poderes puhli­
;JOS socrol'l'os cm nUmCI'3rIO e exelJlpçÕeíi, que livrem

O conselho e-collar do iustituto g?-ral da a�rír.IJIIII�
re tratou ultimamente de conhecer o mal, 'Ille tem

atacado as nossus fi�tlelr:.ls, mal, a .que d,b II n.uue

de epiph£l1a
Para esse Iiu: nomeou nma COIlJ:Jli,Sl!:l 'de í

re .., mem­

hros, que anulvsou algumas folhas de ¡¡�lICir,IS doentes,
auribuindo-se (') mal .a IIIll insecto que n'ellas se des­

cobriu..
A comruissão aconselha que se ensaie a applicaçño

do enxofre C:II pó its arvores doentes, devendo esta ap­

plicação ser de I'rererelléia fa iLl á 'face inferior das

folhas é conclue pOl' emittir o parerer de flue ongro­
nomo do districto trate d'estudar aquella eulcrmidade.

Esta noticia é eXl.rnhida"'iI'lllll jornal d ..., Lisboa.

. A applicação do cnxofreé dispendlosissima c nada

Iacil. Alem d'isto parece-nos exquisita a conrl usão do

parecer euiittido, e d'ella se pode deprehendor que os

dignos membros da conmrissão ficaram, depois dos eS­

tudes que li ceram. exactamente corno d'nntes estavam;
�

isto é, a analyse ¡!as folhas ponco on n:ltla os e�cla:'e­
cen.

lIa qllelll diga. que o mal tem por alguns pentos
e�morecido. Paréce isto cerlo, pois que, se elle con­

tinua�5e cOin a força eom qll,e COlJleçOIl, estaria ja lu­

dI} peru·I,!o. Ultimamente [llmOIl li a\l,!;!'il!�niar.

À3 ai'inações de Tavira teelJl malado ullla Ijlw!tidnde
espantosa «'atuns. Chegon a falt:tr hraços para fi prepa­
rar cünvenientenlente para il �alga c' ve'ndeu,se a 1.S300
réis a duzia I

.

A.s ontra. armações.da costa do Algarve n�() 'teem �i,

do igualmente fdilC�.

A companhia lh Principe Ral deli (hrilute. a �elllllil

dti<ls recitas Il_Q Gil Vicente: Ulll:I Ipunt.l rf't�ir" e O'it r;¡-

domingo,
�

Não poJelllos a;;sistir á prinlcira, <¡IIC no,. d iZC!1l ha-
ver corrido regularmente.

.

A musica c !jllll soll'reu p;ttcaJ,) pur Il,itl 'ItlCI'er' toe.lr.
Parece qlle foi .Justissima esta lIlanifestado de desa"Ta-

�,
. �. o

do, e realllJente �entill1os que o sr. CallJacho, direetDI'

da orchestra, a honvess�. prov.ociHlo; E' l'empre' lIlall
alJ'ronta·r o pultlieo, fazen,lo,lhe acintcs, qHC (I irritaill.
¡ O sr. ·C'llllac!lo conhe.ce de certo os seus del'er�� e

os direi�os do pn'hlico, e b,em llIal fú Clll eS:llleeel os,
desohedecendo ús instancias do director da eOlll:lanitia

para 1I1,le·tocassc" cO.nfOl'llle lhe era pedido.
.

D'ahi a patcada'-'lJue odesgostoll, COIllO era oatllr;II.
No Illodo porque se npre�enlou dominf.\o, vê·se que

o cO!'I'ectivo fOI proveitoso; e o puhlico c0llVelll:ido ¡fis­

so fe�tejou CdHl IlJllilas palmas algu':1[\, peç;t,� �sc�t1II1-

os 'generos cios onus e vexações, que lhes coarctam'o

desQnvohilll�lIt(), procu!'ar chamar o� capltaes extran·

geiros a or¡.!;"nisarcm·.s� elll.sociedades qlle favoreçam
as industrias; elllfim ter zeIn e orgulho em llJanipnlar
COlli 'carinho, são ·elementos !I"e nceessariillllente con­

tribuiriam par'a os prilgre�so� das illdustmls algarvias,
c (I ue sÓ um genio que s"ntissQ e�sas Ilecessidades e es·

sas conveniencii!s poderia pll:' "Ill pr:ltica.
Afóra islo o Algarve na distrihllição das graça�, com

respeilo a melhoramentos materiaeg, que são outros

tan Los cana,�s para o tlesen.l'olvimenlo, uãolell! sido con­
templado elll hal'lnoui�1 eOlll o sen merecimento, e até

'mesmo 'COIl1 a stla posição; es'plCcido, lal vez por esla r

situado· HO extreillo occidente, não ·tem sido ¡.:onsidera·

do, 1t't�;11 ainda n'lIlIl elelllento de "ida e progres50 Ijue
l' natureza COlli ·Iliã.o Idodi!;'a lhe distribuio c que tan,

to devia cont.ril!uir p&.ra ° de,;e·lIvlllvcr. i\ via fluvial, que
o Algal'le pussue COIlIlI P()iI�dS pl'Ilvineias, não t.CIIl si·'

do heucliliatla, e as illl'lliores povoações, que püdialll
offerecor facil e seguro a¡:(.'.c,,�1) a"grallde::; navios, que
o trilfico e i} cO!llllJercio podiam lrilzer <lté ;'IS Slla� por-·
tas, teelll de os ¡¡onservar ant.:lIrauos il disLilncia, em

lugares de�eohertos t! pOIlCO azados pari) Oli abrigarem
de ,'lluclavae:> c \'entallia�, e tcndo necessidade, parit o

sell carregamento, de as IIIcrcad'lrias sel'lUll lel'adas por
harcos pequeno,;, lfue, augmentando () CU:itO, uete]'io·

ran. tanlhclll os productos pelas j¡,ddca�õe� a que os su:

j ei ta Ill.
Se pois os homens teem esr¡ uerido o A Igarve, lião o

esqncceu a natureza,que lhe pl'odigali�ol1 hellel.as e ell­

cantos, que () lUrnall! digno d(� lIilO só ser IlIt�lhor apre,
ciado, mas, o fi ne e rnai�, de sl�r llJelhor cuidado.

Longe nos levaria o discursar s(>bre a� nec�:ssidades

e importancia da provincia, se atilli q lIi'scssernos cnce,

tI:IS, r¡1!f' a (\r!'hrstr� t!c';pll1prn!loll cem :illlppza.
r.�t.:1 nos-a genIe � hpn�'\,(lLt p ll:'W IIi!' fic'Ill1 resenu­

montos das desfeitas, qnn ('per.lte. qll<llldo a reparação
velli após ollas E' o qllP aconteceu n¡';(lr� () SI' Can .. a­

chn deu Sdl¡sJ'açEIO da sua falta (i o publico acolheu-o

de hrnços abertos, dispensando lite novamente a consi­

dcraçàc e c�lill,l:¡ a_qlle lhe C!Ú rhrei!o o sell reronhecdo
- • .'

I, -:,; �

meruo arusuco.
.

Ainda hem que assim foi, e pnrisso devemos torios

congra lu la nne-nos. .

() espectacu!o de domingo cOlJlpô,z-se dn drama <:111
á actos intitulado Os Padres f' if'11:1In scena comica',

, O .drama está es-ripto ern hoa lingoagem, IMIS mal
architer tado. E' uma verrim coutru os pallres e .nadu
mais. O .padrc, tal como O drama o apresenta, ná� il

.

conhecido entre nó- lclizmcnte; se Ó eopia, de C��!o
não reproduztypode que 1'.01' cá se dê noticia. " ,

Tem porisso o inconvenientn (J'indispô.l· no conceito
publico c á cusf a da verda.le II ilia' classe que entre nos
é a todos-os respeitos di¡ma da maxima consideracão.

Sc' n'algnm pdnto do' pa';z ex i.;lis�e.!I'I'H padre CO(;l.as
qualidades dos que o draíll'il'<,Ipresellta, de�GQbr.I;lQs os

seils elJlbll,tes criIlIIIlO'OS, os Iriltllllaes lhe purí.iri.al1l
a pervcrsidade. O theatro ¡\: que lIãi)·pódc ser tri:bl¡1na I,
onde se rcml al1()ntar contrii;' mil" ·"Iasse inleira, ',I'll}

pl'Psla á �üriedadr, rCI('VillltC'� sl'TViÇ(iS, fat!ls,l�uia e!is­
tentia, dc-sde qllt' r()S�f, I'ro\'I'lfla, I'harllal'i" fi atfen('i'ío

dos poderc$ ('('llllwlcnte" paril os eohilJil' ,pdos .l.Ile·i9s
qnc a lei pn�screl e. ;,' ''''

COlllpo�iç'ões dramatieas d'allllclla ordem não· f<lZem
.no cerehro do povo igr.oranl� a luz de'llue·ell·c preci�[}·.:;
Nflo all�lllialll, incendci<l'lil. Não édücàHl'.e niió"e'['L�in�IUl;
desmoralisalll e peryertem I Não al¡rf)1l1 os O!:lIÓS d'a!IlHI

� IUl da verdade c do hem, cegam,nos com os ful-go';
res �inistrlls da paix�o,

'

Os padres, (pie upparCrelll 'no"dl:�Hnn, 'rlño exi'stem;
.. ão puros fl'lIclos d'lIma imaginaçii'o aruente e ap'aixo·.
nada. Ao sol da cil'ilisaç¡io, flue Ijos i'llillnina; nãó po­
diam "iver inol'ecgos tà� l'el.lIlgnantes ê' damnia'hos,
gsta é ii verdade, que del'cmüs dizer Il todos, parà que
.cm tOllos se di"ssipClll liS milS impressões '{llle'p�I'
vent�lra lhe� produzirÜl1l '05 our,opeis d'uma lirigoagêin"
artificiosa.

. .

O desempellho do drama mereceu alguns applau,sos
do publico, qn,e, indignado c.o.ntra os padres,' chego� a

"
....... ,j

da'r pateaJa aos àc(ures qlle os representavam ..
, "

, bto naJa diz contra, !lias a favor do merito artísti-
'

co d'eHes. .'
.

Este es.í)ectaclllo den Ulli rendimento hruto d�,788900
reis. O a-ntel'iol'havia produ�ido USOOO reis. . ..

,
,

...

tal' assümpto [¡l(lis 'proprio d'outro lugar, 'e' 'que dito

aqui passaria sem,Q, n�c�ssario.efreito por,-!ue não alcan­

çaria a nossa VU/. até ontlc é forçoso que se levem tlle3

questões. ..

Pondo poiHie JI:lrt� cs.te ohjecto (lc 5i IIn[lortanssi-
mo, apenas é no�so iuteuto dar a conhecer as helleza¡;

do A l;çarye, que Jlo,;salll e (Jevaruinci.tar a .tOllJareUl d'el­

la conheci'ní-r.nto os r¡ne'Ct-rudamente 'aj\Ji,álrr d'uma pro­
villcia cu'riosa pela rlistoria, pelos cost¡�IÍles, pelo elima,
pelo sólo e por luil circulllstaucias <¡ue a t(¡malD nprecia-
vel c digna de sér visitada.

.

Aqui ha simplicidade de costumes, como que a �in

Qel'idqJe d" \ida, selU os ourope¡s e lantejoulas com qne
RaS gran�es.povqaçCies se I'ec.a·ma,m' ainda os aclos .mais
·frivolos da vida privada;, Encontra·se 'a natura'iidade
elllloda a sua ingenuidade, e talvez porisso muitâs vczes

se tOIllC á conla (le atraso na civ�ísação o que aÍ)cnns é

a conservaçã!'l dos hons costumes de out('o.l'a,leg�d05 d�
Jllles a Iilhos t.:OIll o cuidado de quem ('on�el;va em falni­
.lia tradições qne lhe recordam o passadu d;onde proveio
.,ea histonaque o·ndbi!lta.

.

.., c,.

Dlli �em l'onservar·se "inda. essas-recordações qne !Ao

r.agill�;; vil'as do passado, que os povosdeve'ul guardar
intacta,; pontue constituem os mais bellos padrões da

sua (\rigem. E' hQII1 que o espirito da epúcha nos nãó rou

be, ludo.
fi. civilisação, que modifica o� eostullle9, nem sempre

os melhora. ,\.dapta-us�illl aos tempos eás¿irciúllstan·

ci¡J�, Illas neul se;lIpre os corrige e lillla. Se não's'e en­

conlrar a p lú'cza de costumes nos lugàres mais de'svia­

dos da aeçáe tia civilisação, não é nos que esr.a bafeja
¡¡ne potlérelllos ir be her os melhores principios de ITJO-

ril.lide.
"

-

I'erdoômos á cil'ilisação este erro.

Pedro l'(l.vul'e.s.
II



GAZETA no ALáÀHvE

-�--------

Publicamos em seguida, COIllO promettemos. a f'epr�;
• sentacão da cámara de Villa lleal de Santo Antonio. h
ella, 'hastante eloquente e despensa porissn ()�-C()ITl'

mentarios com que polesscmns acumpan'i il-a. Eil-:I':

--I

Senhorl- A carnara municipal ric Villa Ileal de San.

to Á.ntdnio vem soltar lIllI bracio d'indigna�ão e reseu-.

tímento flf'rant.p o govornn de vossa m��esl.ade, pa ra

que se ponha c.ô}JI'O t�. �erllll) aos vl;xam,es i�all.JIl<.s, ilD�
ahusos lflfjllahfi,cavels_" .!lile �I fisealisaçàc aduaneira

n'este porto esta flra!.lr�ndo a cada iunmento.
,

EsteJPo,"o, P'o: .lI\dole e habito, ord�if'9 e respeitador
das leis, tem soffrido senr queixa, e conununnu silllrcn­

do s.lr-ncioso ainda por murro tempo, se o escandalo, o

abuso e a prepoténcia não fosse!n a ha�e do direito Clll

que parece, se {mnam as auctoridades fiscaes, residen-
tes n'csta villa! '

No di'l 27 do Illel ¡J'c jnnho proximo .passado, IIll1

pohre t,nhallindol' rr�ress II a de Ilespauha COlli dUIS

filhos. que vinham vestidos de roupa nova-de panun
lHlnlto-c1\lça, collete, laque�a c lima peqll�na. clll�a,
;1\"111 d'alpargatns I!uvas IIII" pés. N�lc1a mats, pl)r�nl
lrll.ialll, nt;1I1 lii":' tlnhalli parI! I;,p,�llr, C :Jpezar (h_s.
so...e ehéfe da drlr..p:aç':)o m:tnda despil·os, e rl)!II\? Ilao

t:i\'f5�em ('erolll�s c ¡i."as�p:nl.nú�� ;vestiram lato'llle
lhe dpralll, llIa� ![to I'I�III() � e�laf'n�.pfldo, (Ille <'Urt.�Vil

o cora['�o tão \'ergon¡IO�1l espeeta!;uleJ.
,

O PO'iO indignado aCO!llpnnhollos· pilclentr� na 11I;a·
<:a pnhlica, qU:lndo �e :ilpl'e·,clIl:lLlIlI anle a (\11<.:1.0I'lU(I·

lie' IH)llIini,t"aC[I,V<1' il' 1'lIrilllJiar � SlIioI qlll�l\a, ,c dcpol�
da� dili"enei,is, ellqJrcgada� p(�lo d'�no adillllllslrador,
o fato r�ii I'(�st,ínli¡jo ú'lIlI�lles de�e:raçadusl, '

.

l�lJt;1 ('.illlwra relillid;1 ell��ess!lo ort!lnaUH no dia 39,
receht:I'1 nos paço's do ('IHH'clll'ü 1I111i1'colnlills�flo dc pes­
�O;¡S qllalitic;id(l�., .p{'(J.¡ndo pal'<lI:qllc o 1I111nlcljllo re·

prtselll:"s'f'. :lOS· poderl's II li hllcPs. ron Ira ta;eS;l\ husos,
que são 'llllllt vergofJha selll 1100,ne.. .

SI�lil]()r, as relay(¡l�s CIllllllleJ'Clat'S e as d'anm;lI�e eOIll

a. "p�sl)as dilS vi�lllh¡¡s pOl'oaç(w£ d� raia, d.LIlIIIIUCIll

pro)l;ressil·alllt!rlle. e h�() (k t�rllI'.�)ar 1'.111 hreve, se Il go­

"eroo tie vlIs�a Ulag('�tilde lIao der prondenC_las pro 111-

plas, eÍ1crgiea�'-e-5egnrn�, qlll'" por \lIpa \'e7" eoFtcm pe,
la raiz lilo grandc� m�l�s. .

"

'

'

Uma ca�a. 011 poslO h�eal na margelll do 110, onde

permanece sl;mprc IIlIIa nlllllll�r e.nearregada (!e re\'ls-

, t.lr as do sell se�o: p(�"� maneira 1I1d:)col�os� .e .�I'I:SS�,I',
ra ('omn o faz, affail.� ua IIliSSa vdla to, .. IS ,Is SUIIIOI a�

ht;m e¡'llIcadas; c ni�11l ,d'ill'sp;:¡nha se' ahalançam a VI­

,ilar-nos, Ut�m ¡\'t'sLr poyo'se attravem a passar a fron�
teira I "

.

.

"

. ._.'
, M! mulheres que t�1lI occupatio aílllell� Ingal obS(l!�-
ln, e até repn:;nantc,_lla·sll� gra:ld.e mal�l'IIl" p'ffi.s te,m
sido nlllit�s, eram e sao de replll.arao tjlin IdoSd, gl OSS�I­

ras () dr.shonestas, ofTI'.nrlendo ('.0111 pa,'avras Illliccoro:
"II" não �Ó IlllllheJ'(��-do povo, ,illas ate IlICSlllO a glllllas
�e'nilOras indç¡ Ilepois, por llIUIl!lS \·e7.C'S, as�oall1ilr os

;lr.feito� ¿II perfeiçõe� phl"il'a� il? �.�da 1I,llIa "¡'�'I�;s, �
.��te� desacatos, estes �scalldalo' sao IlltHIIiIISS,\I;,S e

hlolera\·ei�.
'

Que prOV!,;lttl, sen�lOr,tira o lIsco de .¡�p�Hehe�der tI,US '

sllpalinho's <1 ,lima c�'�anç[l .dl>.' pCllo, <�I¡.lg,,�d.� � poLl e
lillie � tiral·os dos pes liln II1noer.ntlQ,IO, e a �"II d� de­

Ip('farão debulha'lla em pranto e lIIali-lltelldo .,a� ,h�l� do

p;¡z?! QIHllllo IlI'era o I.hcsolIl'o l:OIll' (:). ,m'e�t(� de. nili·
piio, de uma r�anella de hilf'l'o� e outras.�Il,sl.¡.(llIhe,allcl'��, .

IlIl1lta� vezes tt�ltO a qucill IInlcalilellte as tOlnpl0l1 P,l'
�

ra \ISI) proprio!?: '.' .. . .,

; COI1IO pode a II'I pCrll1lttll' que a Ulli tl.lhnlh�dol ¡J,IS

das armacões de a:.UI1I, no regresso ao lar, Ih(�, sela to­

mada a f¡;ca Ilsad,i, unico instr,umento rio IIlister elll

'lue se .octupou?! E. será just.o que se
.. apprel�ell�la '�

ullla nnilhel' UIlS sapatos velho�, pelo lacto de ,lI alei
uns 1l0YOS calcados, e (J1l(! el outr<1 se lhe IIl<�ndc despir
uma saia nov:) �lle o sell v�stido,oc(:ulta\'a?I,
Senhor, (luem 'pela 'prillleira ",ez ellli'ar elll POrlllg�1

por esta'villa, arraH!s�ando o Glladl<llla, dere selltll'

uma impl'essilG .hem. triste e desagradav�l, vendo·se'

obrigado a ser ml611CIOS3111ente revistado, replltado co·

1110 centrabanrlista, revlstando,lhe malas e hahu,. de
.lIll1a forma ¡¡ue se não \'ê.llào diremos já no estl�ilngelro,
Illas nell¡"-llleSIllO em pontI) alglJlll dl.l Ol>S:;;O pal? ,

Se o caso desse (:0111 Illi) homem, poder se la adnllt­

lii'; com ullIa seHhol'Cl, porél�¡, �ohe d� ponto � iucon·

vtuiencia e a vergonha, Il ("spoe IIIU:tO drsfô:·oravel.
lIwnte sobre o noss(¡ adianlnlllento,'l \'ergonhos3 In�tllul­

[1,10 da apalpalieira qué repllgna il qUClll, por pri�lle¡ra
ve'/, se ve na dura necessidade de �llJeltar·sc ab Ut:1l10-

r;td� e illdecol'oso-exâllle que, selll distillcção de qlla­
'idalle cOlldicão ou tlasse, aquclla lIIulher¡põe eltl prati·
ea, en; clIlll¡lrilllp.ntil, tah�'z, de c¡rd'(,l1s superiore,;! '

.

Senhor. él e"lltaç:lo dO'lll,vel é' tal, os queixumes e

;1 IlTitação têm lavrado por till forllla, que esta caJllarll;
\'é��e ohrif!'ada a leillhrar ao govc!',no de vossa IlIag;eS­
t<ldc, o eiliprego de r.ncrglcas e promptas pl�ovldenclas,
qUI! evitem .um conflicto !':ntt'e o povo � o� eflljll'e-gados
liseaes n'este IllIportanlis';llllo PO\'lo, se, alUda mal,con­
tinuarem tão escandalosos ahusos, vexailles tüo illlpro·
prios de 11111 povo eulto e civilisado.
Camala ililluicipal dc Villa Real de Santo AntoniQ,

.t de julho de 1877.

o presidente, Jacinllw )us4 de Al'ldrade

Manuel Joaquim 'Crcspo
.

José "'(wnandes Pllo'lO
João de Sousa JunIor

.

','

"

Pelo pnlhnhote tÍ,� glll'na A lr¡(/,vveJII' IciJa II ilia appre­
hen�¡I() de 92 caixotes 'de lahn<:o, C!ljo 1';:11,,,' gl� raicilla

em cerca de dois contes ,k reis,
"

. "

Parece que (IS caixotes estavam submersos no mar,

proximo ií hurra de Portimão, e a vinte hl'ilÇ'IS do funlu­

ra.

Julga se qUI� Iossem al i rr,lI()r�r1os.ror \Il�l rahique
'Ille nào !,ollde i'aœl' di'�Cilrga nas praias d;' Q,I,II'i,elra
onde foi presentido pelo,s guardas.

Fui colloca-lo na jnuta cousultix a do· 1I11ili�tr.l'llr da

ruariuua e ultramar o sr. l\'[;¡c<lrio, 'Ille: Ita' I,oueo dci­

xuu de rcr director lias uhr IS pili>!icú� d'este distrlcto,

o sr. A¡'hlll�O tL\I��\(�ida' Ifelp'�lI,IJe�, q�¡eeslava dele.

gado do.procurador regio na caumrcn lit) Faro, 101 trans­

feri:!u para a l'OlllaT�:1 de Thomar.

Noti·cias do O'i'ient�
Ainda é diOicil"i'cSlil SCIIl<1l\a rOl'ln;ar·�e 1l',1¡ j-!li!sit se·

guro solJl't� os ,i'uecessos lIl:1lS imp61'tantes do lllna'ro

da �uerra na EiJropa; t:ws, ;;;io a� cOlllr¡lIlicçõcs; q lie
:iC notllm nas nu·t.lt'las recellld¡¡s!

, ,
.

¡£' 1";I'I:lrl L!CIO ¡�'Veri�lIado I:r"e os Russos; iln I'�HI,lndo
a 1I111�·.ria, depoIs da passagl;II:)do Danuhlo em SistO'

va df\idiam a� SUilS forças elll ;¡ cO-l'pOS d'exercito: o

da' e�qllertla Cilill lllis"üo especial de IIclIlra!isar as' ror­

em; tlircilS acant:lIladas lliiS 1)f'¡}\';¡S do qnadl'llatero; o.da
direita destinad!) él UC!;lIjlilr i1 PI'(I\'<I dc Ni<¿lIpulis, I� que
já cUllsegllllJ, e él Duscr"ar as praça de Pala¡¡k;¡ e NIIl­
din' e o do (�enl('l), quc tendo os sens flancos apoiados
n'aquel1es, tlllha pOi' O·hJl�C.ffi\'o it passagem dos Bülkans.

.lá foi llans))()sta esta segunda linlia denl:n�lva por"
¡jU hatalldíes ·russos',. '1'"C inÍ\'a:tindo a RU'lIIe,lla, t;�n.tall,1

aproveitai' �e da"IIIIÍl�r ferreCl, qlle, p"r l·eHtllJ'a. os eonL

dln.¡¡·¡\ a Filipópolis e a'A,(\-rillúpohs, danilu, assim p�ll'
\'(ín<'iJos os Illtimos "�Ih"l.acllltls:, lI,ue a nalureza lhes

aprezenta\'a' dl�sdc'PJ'\Hla, .1�'llIltc, do ' seU'Ma,tO" i�II'1ie·
rio at.é ConstHnllHopla, S'eN 1)I'Jeelll'0 prllwpa!. '.

COIIiO se vê, na apparcncia'são llHl!llfcstas as van- ,

t.agen� ohtidas pcl-u,s tropas do C!.HI'¡ os scus inil'lligos
nelll' sequer ihe dlspul.ar;am serHlIll,ente,:,1 passagelll
perigo�isslma dos �alkans: alguns c@llIh� te�, fI:er¡ lIen·�.
tes esrarallluÇ<I�, eis tudo a que S� -telll reCllZido ale

. 'hbje a ca!!,panha do Oricjlte n't:ste theatro"
_ .

,

" Não ohst.ante 'esla I'erdade II1concusa, nao faltas

�q IJ.Ç!I) \(,�Ja Os
.. TIII;e��, n'lIiD� :slt�31ç<�o yeri,goza, cl,assi.

Ilcal.do-os de ¡,ndoleptes; (I subslltult'ao ,110 cOllllllalldo
CÚI chefe' do deert',pi'to Abdul·kenin-Pachú pelo I'ogozo
e illle·\'Iirrcnt'e general OSlllan·l!achá, conlirma at.é cei'· .

lo ponli� esta ópinião, EIU hre\e vão el,lLrar lia o��ell- ,

siva, e u sc'u plano sendo he III ,sucredloo, IlIlldarll' de
clIrto aface á qlle�tãu. ,

Os Russos enlplehen,leral!l, confiados na superiori·
dade Íl\lll1crira de suas rorças�· tini plallo arruJUdiSsilllo

'

e qnclhcs pode ser fatal.
Se os turcos Satl'CIIl das praças do qlladrilatero, 'e

haterelll o L" corpo, que tinha por lilii wasl'ul'al'os,
'não cortarão [',Il:i1ll1cnle a retirad:t ao :2." COflJO;' en·
\'oh:endo-o sCln recUl'�os e Ju.nge lIas suns hazes d'opll­
racôes? S\�' l'on'sl>gui'l'elll este resultado, elll qlle Il(')'s'i- .

ciio lica o exercito rus,o? AgllardelllUs I'ois os I'�slllla­
ilos defiuitivos, qrie senilo dllvelTl' fazer e�peral'.· ,

Na Azia a sork da ;(I1I'ITiI telll sidó ilIais 1::II'ora\'cl ás
armas turcas, COllltUt!()· (JS acontecimentos .sticcedem­
se com hastante lenliclão, e as noticias contradizelll·se
COlli llIuitã fac.ilidade. N'esta conflls¡io' d_e tcle¡.:r�lIl111as '

de urigeus lariás _e suspeitas penk·se !"lli facilmente:
quem qui1.cr seglllr pa"so a pa:;so a� pCl'lpcclas da cam-

pa n ha n 'este thea tIO de gllerra. >

Dizelll que os rllssos foram repellidos 'em toda a h· .

Ilha, esta notic.ia jâ conlirmada ,por todos os Jon¡;¡es, já
aqui a demos nos Illtilll�IS ntlIlH�rOS; acrescent;11I1 mais.
que toda li Armenl<\ es!.a cO'luplelalllc'lIte' "\'fe de I'US- ,

sos, UltilJl:1l11ente o gencral Tel'�lr Kasolralacoll as tro·

pas turcas proxiilH,1 de lIeyesi(l, tropas qll� csta\'am,
illeollllllOdan(lo SCI'I:1l11cnte as ¡orças rll�sa�, 'I"e cer­

ca valli esta citlade; c:;ta tentati va fOi ilIallograd,1 e o

proprio general russo no seu rclalorio çOllf(�ssa[ldo il rc­

tirada dizia 'Ille entrando ellr B�yesid e eÕC()lltraIlUo
a cidade eill' estallo de rui'!Í¡¡s'e de II1recdo em virtudes,
dos montóes de ca(fÁvel-es, ohra das ali'o'cidades d()s lur­
ços, resolveu ahafl,lonala.. ".

'

EIII Datum taiilhelÍl os ru�sos soiTreram novo! rc­

veze�, �endo repel'liUos par,i alcill das fronteiras.
Porem, elll(jualilo UIIS. telrgr,ill.!I'nas'nos,dão:os I'US·

sos já fora da A.rlllcnia derrotados, ç reco,llel,lll,o, refor­
ros para novo investilllc'nto, c quelli sabe SI] piHa no·'

.I'OS l'evezes, outro� n:)5 lIoticialll os' preparatl vos para
Uilia hatrtlha entre Kur� c lle�e�id, tendo os rllssós c.on­
ceutrado as suas for\;as ao norle d'aquella praça, c que
Muktar Pachá de accordo COil! o COlIlllHlndante de Kars
se di.spllnha a atta!;ar o celltro d'aquelle exercito, 'lue
está cm Laillla,

.

lslllail·Pachá iuvade o t:'rritorio russo em direecão
a Titli�, cidade illlportall�is,illla, capital d'uilla das p'I'O­
vincias I'U5�as !la Azia, e ligada COllI Poti., porto dl.\ iliaI'
negro, que os t[¡reos ullimame.nl.e tem hOllibardcado,
ten�ionando Iliais �arde ,fazeI' Ilin �lt¡¡qI1e elll re¡i,r·a.

Se a A rilleilia nao esta de lo!lo li vre das hostes do
Czar, jnl¡.dlllos dillicil ti dH:ia de perig(J� 'esta empre-'
za, CQlIltudo a realizar·se, conservando-se a foi,tu'na
proplciaÍls tropas cio Sultão scrá Ulli golpe.de mastre,

'
..

arroiadl-;siIIlO, (IU� ll)rn::t�';l hem, crit:Cca� n4 situaçãodo
�xcrei:'.li 1I10,CClVi t'", ¡il' IIIHn compmlú1iil t.ida cOlli a su­

h'�\'nÇ<il) do CallcaSO,fll1e de dia pad" dia' llilgip'enta: .

Londres 2:l.- Ordenam-se embarques de varios re­

gimentos cnmdesunoao Mediterráneo. Os penodiccs
f;¡!lillli na OI'CUpfl(,�O de Gallipl\ly e da� l)al'rlnnl:'lltl�.
S Pl'I.er�hlll'go '2:l-0 periodico t;o!OS diz :JlI� a lie­

cupição ¡Ir. Gallipoly pelqs ingl'eú� de�(1'ilJ'lgaria a'RII,!')­
sio da promessa dr Te�p(,lt.ar. os inter essr-srla "nf!;h­
Lrl'ra. Buchal'e�1 2::l. Primeira divisão das Vn/pas rllil"

mairas passa f) Danuhio acima d¡� 'Nikopolis: o-pe'ril'lk
rio rec()llhrcillll'lIt��ya�¡� ()�_Ia'¡os de !lohnwel,

§i!vc§,. �lt
,

SOhfi� es!a- ei,(ladl� talllhr..m r¡:íS)IO:1 h,i) dia del, tin CJr-·

rente \IiII i:IlI'DO tumiuoso ,
sllee¡;dilhl d,'e,ta'mipido, que

110' parecen lI(n (J'¡Hl\lcl'lés.meEl]cllrbs il ulu,(� a. soiencia dú
os 1I01l·le� de aerolitfros lIIet.cO'l'Itr.' 011 hnlides. Milita

gellll� que i¡.;nor3\a II possihilirlade de tal phenome no
é que, em (';)tlseqllr.ncia dos trcz anDOS d'estiagem que

recentemente passaram.via a apl'oximaç1íodo aCilhamen­
lo'do 11111 n,dh, SI\PPO'i. [CI; c-hetóado ,<1. 1101:1\ :t il!.a I t:. I'SSUstoU.-

5.J',(�\ccs�iqlll�U,té. �,�' ',': ¡ ,
',I

. \
�O '[llüg!¡lInilillo db' (','[H1I'to <lonti.n1l3 (') ser' fell¡,'e ¡nn

rÜI j'llnto d(/;'a�� e a�!cahc\,[ls e espinhas d'atttJ'lÚ' eelT­
lillll(illi a 1I101ll;¡ti:iar o rio c parte ria povoaçAo . .Iii pe­
dimo:; il 'wc!.ori¡lade rOlllpelenti) qllc ulhas�e para e�­

taR cousas rOIll il atlenção qlle IllereCem, tIlas,in.fel·lzmen-
te, lião I'llll'll)S a.ttell�!,ldos·. b"

� :..
.-S¡lhi'O para Sisho� em 12 do con'ente O· sr. :"i�lva­

(luI' G 'l!IP� Vilarinho, acot1lpalllHl_do do se'll 8ohFlnllO
() H. Millloel AIl!(ln.io·l�ç Ya�conqellos.

'

-CIH'gflll ha dia; p�'i'a pnssaí' as ferias Clll' enltl,!"r­
nllia de sila famil¡a, depois de IcI' feito aClo,!lo � u

all·

no dc direito, o SI'. Francisco c¡'Assis Mascarenhas Gra­

de, nosso p<!Úicio e amigo. POI' iglla.1 moti vo ,c nas Ille,­

mas çir<;ll!ns�a:ñti¡¡·s.. eilefw�1 _¡;¡�o ha 'Hilitos 1�las a Lai!�H
o 1I0'Sfl alTligo o sr . .Io;Iqlill1_l Ber'l11l1'1lo do�'s;lnt{)s, (lll�
�alldoso dos nllmerosos anllgos (lIH� aquI conla, velO
'_'. ..! ·(t \ '

¡{llmedillt'amcnle abraçal,os. "
;

, .:.:_¡\ l,\líi'Ú,i'nlOlücá artísti�à S,ilvel�se, os' 11'ra)(1<l5, re­

petiu _do!)lin:go pa'ssado a. Jllllmlnaçao do dOn)III�O anl�.
rior' "àilb:Júe'ntal1;l de milHos' ba¡¡)e�, e tOgo,".tle�rle as núJ­

'c �té ás dose'horas dá nOllle. ,N'atjuelle dia, não tOt)OIl

de tal'd.e'a philan'llonic'a C'ureteI1se, os �Iolel[os, o que
Mlllitos'sentinio..'

. .

, ..
-eonsta�nos que no dia 25 haverií elll �rmacão. de

Pera uina festa a Sardto Anto�,.ill� f�Olll·.l'ogo� de vl,ta,�'
a qull Id tocar a -pllilarlllOniea Fraldas .• , ,

, .1 (Do ,!Osso cor'respondente)
" �

, , ;_i<'aro, t� '!

Fot ha dias enconíbdo, morto Il'um II[lrranco p(O'\illlo
á Conceição Ulli pohnl't:aillpolJez., ,

-

Pdo exame que se fpz p,llecc \'enficar-se.qllc a 11101'-

'te foi c[llI�lIlla pela qiled�. .."
_ Na quinta Ceira, dlil cm quc h:tvla d�j ter ,.Io�ar ,ii

audiencia (le divorcio do H. Manoel Ferreira "d'khn-el'

tia, dell S(I':\ porta do trihunal ulll·a se�na de pu�il;¡�o
entre dliis cavalheiros, o ulle mUltó l:istlmamos l)(ll' taes

scell'a� 11;10 serem proprias ·de silas et,·'.' ';

A allilielicla foi tl'ilnijrl'l'illa flara (l dia sc�uinte por
'ClIlla'rem alguns mcmhros'do conselho r!¡)·¡t',lIrlilia.
c

••
' Hli�lIeill Ct(,I'ilIi�j()1l a audiencia a¡lI·ovlHidn·se a sepa-

.

radI) de p('s�oas e hens.
.

Ii

.�' Tevc 101.(ilr. nos di;{s'16 e 17, a reir'a du C:trlllo
Costumando c�t;¡ 'fcira srI' s(�ll1l're pes�iill[l dé·trlll1-

s[lcl\es. este anno ainrlll foi prior Ouvimos o�, IlIgbl.:ls
If llei xa rem·sé ';I ¡¡:Iilrgamente.

Deralll·se al¡':lIns roullos e peqllcnas Jc�orden", pr(l·
Ini<ls i!_lI'cl.!.z�lIc�te de f�iras,
- 0, figuclI'aes contmúHIII peore,; e pal'i!ce·nos qlle

vamos ler illn anno P(�ss,j¡1I0 .Todos ,se <[ucitam e com

hastante rilz�êJ:"
' I. ' "

-I)ar�illl p'ara bishôa.,ond,e 1'0lii [¡¡··/.Cí· seils edllll!s,
I I '¡....

.

.

Ulli ¡.\rande IlU!lIer') d'e estudanJeg..
.

.'

Que ·despezas e d� Iran"toL'f)o¡ para el1e� e(�uas Jam!-
liils I De qlle sen:irá pois aqui o ,'I�:cell' .... '"

- Vcio llora 01'111)111 para partII' pnra Lisboa o va­

por Argus. on á vella Oil em ultimI) easo a rCbOLI-'Je.
° unico logar onde toda a Knnlt� vai p�I!�,'i·tI· lI'l�stas

noutes de gnlllde raiar, é. COIIIO se sabe, a praça,
Poil! II maior parte das familias veem-se na'llccl!ssid¡¡­
de de se retirarem ás 10' horas pela raz�o de que a

tal hora começa a \�r,se rass�r pela praça 1I1l� certu�

vultos -at:olllpanhado� ,dç V(lSOS ([Iã( de Ilôrp,;) 'Ille
Ilespejam do caes púa o rio,· ca:us:âl)JQ um redito ma­

is,'IIlC 'in�'lIp,ort¡¡vcl. N_ão hal'erá�m:eJ'f 101 í�en�edia� si­
Illilhantc vergonha' Nao venha d'àhl al¡.tu�ll1 .Ia' nll.er­
Ilil', se aq lIella gentt' IBde Ileal' ca aq/Lilla em ca�a. Não
senilor, não hade, mas o que é ne¡;essal'io é-que'se'faça
till dcsjlcJo na� curroças ou a fólzcl,as no rio que seja
a llora Iliais adiantada,

• Heelns. '

•

Á. direcç¡¡; do grllpo Drailla'7ic�ohrig�!lse,c¿.-nyida
os 111.111.' Srs. Socios do mesillo il trcI]Direm,-�e hOje ..pe­
las cinco horas da tarde, a, fiUl, de se'�csolver �&b.re· a

applicaç1Q rios fllndo;; e relacion�rellH;e¡¡O� �Of¡¡ns, q�le
por ventura tetlham escapad.o a rGlaçilO .la lelta, nao
podendo SCI' cO'lIsideraçlos soeios os II ,I(� II�O Cl)nl;pal:�ce­
f(�111 ou nãtl.lna!iUul:elll avisan dircçilo llo'[1ra�Qde, í.¡hinse
liias. I' \

.r:'

Ü secretario, V, Azevedo,



GAZETA no AL lARVE

/

THEll.TIIO GIL VICEl'WTlE
, EM LAGOS

Companhia dramatica do theatro do Principe Real
de Lisboa "

II 'cha-se aberta í,l' folha de assignatum fila loja (lo III. ILO
IJ. Sr. Ignacio Pissarra, para duas recitas COllI o dra­
ma em 3 .actos Os Loeoristas.

Preços os do costume.

I· DO

./' .. DO

'fl L.'
,

"

4.8 S�(j�&O¡ ! I

,
, DR L;' , r,

"i' ¡ ,

frlGm auctorisação do Ex.m, Snr. Disector qp Caminhe
Ii1de Feno do A.lgarve anuunçia-se que po; dia 29 �o
correcte, pelas 10 horas da manhã, na .adn)ll1lstrll�ao
do concelho de Silves se ha de proceder a arremataçao¡
em basta puhl-ca. de 3 tarefas de terraplenagéns entre
os perfis 6�3 a 733 do 2." lanço; assim como urna tare­
fa doIornecimento de cantaria para as rontes d' AJad.o
é, do Gávião do 1.9 lanço, devendo servil' de .b�se_� li-

citação os seguintes precos:, ,;

1.· tar-efa de terraplenagens en- , . .,".
, rré os perfis M3 a 681'5.. .... : ..... 5:201$810

2." dita, entre os perfis 685 a

70.i 6:63í$980
3," dita, entre os pedis 7.o� a"

.

733 .. , " ", ,. '., ,,7 :,Oá,3S990
�,. tarefa, metro cubico de canta-

'
-

ria para as pontcs acima ..... : .. .'...... 10$õOO·
Os cadernos de encargos c mais con<!ições da arre­

matação estão patentes nÇl, escriptoriQ d�
.•

secf.ã(}, em

,Faro, oode se podel1l ver em lodos os dia:;, uno s'wll­

ficados desde as 9,hofas da manhã (\té ás 3, i�la tarde,
O deposito provisorio, para ser ,á�lUi.úid�,a ,licit�r

,nas ell1l�rejtad.as de terraplenagens" c de (J.�IS � .melO
pOl' ceato,do Pl\�ço,totfll qlle sel'v� 4e basH, a IIGlta,çã�o,
e para p, rpl'l�i!n. :-�to da enlltana é de, 5�$00'p rél�.

O deposito (fj{¡nltlvo é de 5 por cento dp plp,ÇO d}
arrematação, podendo ser fel�o em diohelfo, OH em

inscripçõp.s pelo seu valor no mercll(ío .. '

Secretaria da Secçãu em F&ro, 15 dC:.Jld}lO de 1877.
O Engenh�iro Chefe de Secç.ão,

r:asirmrio d' Ascensão de �ollsq:Menezes, .

f.

"'p
,

I

"W��[O�Q��
'If'l'ma cabana no. si.tio da Ribeira n'ésta cidade, N'es­

V ta redação. ¡¡e diz ..

.

-nnn�{¡\�o> '

[t���1I��w800
f:OBBE,A:&PIS§ABRA
t�m para liquidar uma porção de chitas; lãs para vesli­

dos;'d¡tas para fato d',homem e outros m.uitos artigos
abilqúaes fasem o abatlltlcoto d� 20 por cento do pre­
çG da'factura" isto athe'tao dia 2 do proximo agosto,
'Ornando' depo.is' áos seus permi tivos preços.

"

-\,' .

'Jtt��.1t1 ' I T1' n TIDUM'rnlW!íJf¡ n tem para
<:tV'U�!fh .... :�Q 1£0 Jl DJJU.\l: lllll alugal'um
trem para:2 vassageiros,

t'\){\�J"'� \ .l

;:1

A'I\UllUDCi@

m,
conselho �dmi'niSl.rnti\'o do regimento d"'nfante-' I'

� na n." 15 faz puhlico fIlIC no 'dia \) do proxiiuo '

ru mez d'ngosto, pelas 11 horas da manhã, na sala
. das suas sessões, �c hade arrematar a, quem por,
menor preço (her, a ohra dos .cl4I1'certos n�cessa­

rips nas Il trr-des e telhados das lntrinas do edificio do
hospital do dito rcgimrnto ern Lngos.

, .'

A.s pe,sga� quc protenderem concorrer. a �'efel'lda ar­

rematação e quisereru consultar '¡JS condicções da mes­

ma, podem recorrer á sccreiar!a do referido conselho,
donde ellas se acham patentes todos QS dias das 9 ho-
ras da. lllanhrt,. ás 2 da larde.

¡

Os concorrentes devem vir acompanhados dos seus
fiadores 'idoneos.

'

.

'

Quartel em Lagos 19 de Julho de 1877,
O secretane do conselho.

.

Aplmicio Pereira de Lima.

'UFE�C!tt 'IO�� If>l!(�lílAl1lm:;\ tem para vender na

sua loja, queijos do Alemtt>jo de 'superior q�alidadc,
por junto e fi retalho:

Vendem·se dirus fazendas, de figueiras e terra de .s�·
meiar, uma no Monte de S. Pedro e a outra no .Sltlo
(h Boa Vista 011 Serro Gordo, ambas da freguezia de
S�nla Marin, pertencentes a p.·l Nogueira.

.

Quem pretender dirija-se a Pedro Nogueira,
----_._.. .._._-_.

1\.nnúneio

aço saber (l'ue no dia cince d'agosto proximo, fu"
turo por del -h,orats da manhã- em frente d� i,a,sa
da minha residencia no largo de Santo Â.ntoo,io
d'esta crdadeem processo-de execução de senten-

ça que Julianna Maria e seu marido Antonio José pro­
movem contra D. Maior Maria Segurado e seus filhés
se hade pôr. em pergão ¡,l@ venda e arrematação a tel',

ça parte do direito de propriedade que os executados
teem em uma fasenda no sitio do Salgado Ireguezia da
Luz d'esta concelho que eonsta de terra de semiar, ar­
voredo e cazas, que coufroata do norte CO,lU a viúva de
José Joaquim Fragozo, sul com herdeiro de Francisco
Silvestre do. Rego e outros, nascente com herdeiro de
Jose Costodio Perp,irl!, e eneros, e poente com herdei­
ros de Joaquim da Silva, loreira annuahuaate em 5:500
eis e seis galinhasa D. Maria da Conceição Silllõe� vi-o
rva de SafustiannoJoaquim Segurado, que é nzufrUtu-'
uaria da d:iti.l fazenda, e á morte d'ella passa o uzulrut
para Norberto Joaquim Segurado e a dita U. l\faior
MAria Segurado, e á morte. d'estes.é que pass� o pre­
dio para �s filhos destes d?IS, conforma adisposição te�­
tamental'la .do dito Salustlno .JoaqUim Segurado, e cup
terça pal'Le do direito .da propriedade foi avaliada livre
da parle ressentiva do capital do roro c Uill' l:,¡udltmio
elll 400:000 reis, e foi nomeadil á penhora pelos exe­

que¡;l�l'ls .. O arremat.an�e paga po� sua conta Ill�ta�e, qa
_contnblllção de regIsto, e satlslara logo o preço dil arre­
matação ou no prazo de tres dias, e o oproceso dito oin i
de t,uqo .mel hor pode Se!' ex al!1I nado cO�Te pelp cartorQ­
do escrivão Fernando Â.ntollio de Freitas Ol;v�ma.'co-
Lagos 13 de Julho de 1877.

'

O L o suhstituto em exercicio do Juiz de Direit9 .da
marca.

,
N uno Mascarenhas Zllza.rte Lobo

Joruaes de Moalas 'I

1li) ecehemos como especimem de uma nova puLli,caçã0
J1J).dest@ generQ um lindo figllrlllo que não podemos dei­
xa,' de.l'ecotnmcndarlÍso.nossas If-iloras c'bem compre­
henderam os editores Ad Gouhand & filg t1� Pans quali-

. do im,lginaram dedicar um jor)lal it especialidatle chaps­
us, que o chapeu é uma das partes mais importantes
de uma toilette feminina c talvez; a mais caracteristi­
ca, c da mesma maneira que a' cupula e o remate de
um edificio deve ser ° elegante assim o· cllapeu sendo
o complemento do vestuario de uma senhora deve estar
em harmonia com o lieu todo, Façam poi$ acquisição des­
te explendido jornal-e olhem que não é um figurino é
uma galeria de 4.� quadros dignos de uma molqura, O
preÇ(l é de 3StiOO reis por anno, 2$000 por 6 mezes, assi­
gna·se assim como os intere�santes jornaes. L� Monite­
ur de la mode, l:a Fra,nce élégante, Pans élégante, La,
corbielle, Le peht lff:essagcr des modes, Les nouv£a'ntés
Pariss'ennes,L'I11ustrasion de la mode,Les modes Paris-

.

s'enues e tQdos os mais jornaes Francezes na li vrar'ia dB
Madame Marie FranCOIs Lallemant, rua do Thesouro
vclho 22; neste estabelecimento se rccebem encommlUl'
das de toda e qualquer qualidade de livro para o �stran­
,eiro e ie acha ii veáda a e-xplendida gravura de modas

-

intítulada. Pãnor:ama dIJ5 Modes �OU1' lã �aíso.n d"au��rft-
fie, preço 600 reis.'

.,
,

, m� '��Á!�· !rOJB1��,���,��I�'�( .

.�scmcn .

.

C:::ONiTeS quem tudo quel' tudo perde
1 1'01.-400

(j�['1iT�S,. 'POI" bem faZeI· I",al, ��,v,er
.

,1 \01.-508

(J)� ADJ)"I])� u£ rœmllUI.Hl 'r �.

5, vol.-'28tiOO
'

.

�",
.

,

"

() 1\N¡O Il&. 6U1\\\\11\
"

I J

"

3, ,\'01,1 �800
�% ����%�����%

.

2 vol.-18200

DR. HEU,S(jH

I
I

i
�,

•.1

'" , Il
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I
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1\ Biblia e a. Nai\ll."eza
L- cadernetll-200

, ,

DR. HETTINGER
£��MH¡}K�T:� IM} {mU(8*U\)J.I-Ult'lJ1�

Sahiu o 3.0 voltúlle-lSO'OO
.

Historia ecclesiastica desde o seu co­

méço a.é I.Sr6
Obra completa, 3.\'01.-,38600

�a lI ....ral·ia (I'e Ih'nesto «:!hal'(lron
I, , .'

POll

.
'

JO.O DE DEJ;8
Com distincção de sylahas por lima nO\'8 forma .Ap­

provadas pelo governo \)ara USQ das escolas prímanas.
Ir. Leituras Correntes Pe o mesmo auctor. I'

Vendem-se no deposi to livraria .lIcl'lrand - Chiado
75 e nas mais 'do Lisboa e Porto. . .

Acha-se á \'enda cm todall al! linarias dfl costum!}
Q 'lIO escriplorio,da ell)preza� rll.a dos. Calafates, 93.

�emelle,�� para tllHOVlilcla, tr�DCO de' porte, II qU6\U
ellVlar o seu Importe ao eSCl'llpbGr.ul da, lilflprllzà ..

Preoo: .tWO rélS.
.

Vae"cntrar no.pré!.o:
.f' ,

1l. .iAMi"_.nETJEa�.&. PO TIy-eLI
Obra illustrada cor.� grª vuras, 'do mes.m� auctor.
Di�tribll�-fe r�gll)annente um· fasciculo, par �em.na

de t) f?lhas de impressão, pel6 nlOdico P,I'�ÇO #8 16 réi�
cada tolha. .

. A$signaturas e toda Il correspondencia d!ilye SQr diri­
gida ao escripto,rio, rua do� Calaf�trs, 9;1.
Li\'l'o q .• 1 - O I}AILE .pA.S VrCTIM,Â$ - á V�,1l

.da em todall as livrarias, ¡, .

,

!

ASSfGNÂ.TURAS

Por tres tllezcs, com estampilha �OO r".
Idem, sem estampilha : UO »

Numero avulso �. to ))

�unLIC�çOE�
No eorpo do jornal, por linha 60réis
CorrespondeQ.cias deinteres¡;e particular, por
linha .te»

Annuncios, por linha........................ 30.
Repetições : : il).
Us srs, �ssignantes elfectivos gosam do beneficio dII

25 por cento nas publicações que fizerem.
As assignaturas podem começar em qualquer dia,mas

terminam precisamente nos ti9s de cada trimestre, Il
contar do primeiro de .Ianeiro,
Assigna-se unicamente no escflptorio daadministrafjio
A correspondencia com destino á l'�.JIl()ção deve sef

dirigida a Pedro Tello.
,

A correspondencia que disser respeito. unicamente a

administracão endereca-se 80 administrador da Gazeta
do Af9�rvê -:- L�G�S.


